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DEPOIS DA LUTA,
OS FRUTOS
Com a assinatura da CCT e dos acordos específicos, bancários começam a 
receber PLR e diferenças relativas aos reajustes conquistados na greve nacional 
de 21 dias. Para quem lutou, sensação de dever cumprido é ainda maior

A Campanha Nacional Unificada 2015 vai entrar 
para a história dos bancários como uma das mais 
duras e difíceis. “Mantivemos nossa união e or-
ganização em todo o país e avançamos mais uma 

vez. Nosso acordo colocou, no bolso dos bancários, R$ 9 
bilhões no ano passado. E esse ano serão mais de R$ 11 
bi. Parabéns a todos que participaram dessa luta”, afirma 
a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira. 

Após 21 dias de greve, a garantia de reajuste de 10% 
para salários, piso, PLR, e de 14% para os vales, man-
teve pelo 12º ano consecutivo os bancários entre as 
categorias que conseguem, com muita luta, estabelecer 
ganhos com aumento real.

No dia 3, o Comando Nacional dos Bancários e a 
federação dos bancos voltaram a se reunir no hotel 
Maksoud, em São Paulo, para assinar a Convenção 
Coletiva de Trabalho e os acordos específicos do BB 
e da Caixa, além dos que estabelecem pagamento de 
R$ 2.285, da PCR do Itaú, e gratificação de R$ 3 mil 
para funcionários do HSBC.

Quando vem – Agora, os trabalhadores já come-
çam a receber as conquistas que resultaram da luta: a 
antecipação da PLR, da PLR adicional e as diferenças 
retroativas a 1º de setembro (data base da categoria) 

nos salários, auxílios e vales (veja datas na arte ao lado 
e valores no quadro abaixo). 

De acordo com a CCT, todos têm de pagar a anteci-
pação da PLR até 13 de novembro e a segunda parcela 
deverá vir até 1º de março de 2016. Os bancários têm 
direito à PLR sem IR (leia na página 3).

PLR dos PRivados – A antecipação da regra básica 
da PLR nos bancos privados equivale a 54% do salá-
rio, mais fixo de R$ 1.213,07, limitado a R$ 6.507,55 
e ao teto de 12,8% do lucro líquido do banco (o que 
ocorrer primeiro) apurado no primeiro semestre deste 
ano. Isso vem somado à PLR adicional: 2,2% do lucro 
líquido do primeiro semestre, dividido igualmente en-
tre os trabalhadores, com teto de R$ 2.021,79.

PúbLicos – Na Caixa, a PLR é composta pela regra 
básica da Fenaban – 90% do salário reajustado em 10% 
mais R$ 2.021,79, limitado a R$ 10.845,92 – mais adi-
cional de 2,2% do lucro líquido divididos igualmente 
entre os bancários limitado a R$ 4.043,58, acrescidos 
da PLR Social (4% do lucro líquido distribuídos de 
forma linear entre os trabalhadores). O que vem nesta 
sexta equivale a 60% desse total.

O Banco do Brasil já pagou a PLR no dia 3. 

Bradesco

Safra

HSBC

Citi
PLR 12/11

PLR 13/11
Diferenças

25/11 Diferenças
até 30/11

PLR 3/11
Diferenças
até 20/11

Banco do Brasil

PLR 10/11
Não informou data 

das diferenças

Santander

PLR 12/11
Diferenças

19/11

Itaú

PLR e 
PCR 12/11
Diferenças 

27/11

Não informou data nem da
gratificação, nem das diferenças

A data limite para o pagamento da PLR é 13/11

Quanto o bancáRio deve RecebeR RefeRente às difeRenças saLaRiais e
nos vaLes  Refeição/aLimentação de setembRo e outubRo

Salários em 
agosto/2015 (R$)

Valores a receber em função do 
reajuste salarial Diferenças  a receber nos auxílios

Total a receber 
diferenças setembro 
e outubro (R$)Salário após 

reajuste (R$)

Diferença salarial 
setembro e 

outubro (R$)*

Vale-refeição 
setembro e outubro (R$)

Vale-alimentação 
setembro e outubro (R$)

1.796,45 1.976,10  359,29  160,16 120,72  640,17 
2.426,74 2.669,41  485,35  160,16 120,72  766,22 
3.000,00 3.300,00  600,00  160,16 120,72  880,88 
4.000,00 4.400,00  800,00  160,16 120,72  1.080,88 
5.000,00 5.500,00  1.000,00  160,16 120,72  1.280,88 
8.000,00 8.800,00  1.600,00  160,16 120,72  1.880,88 

 *Não estão sendo considerados os descontos referentes ao imposto de renda na fonte 

PLR 6/11
Diferenças
até 20/11

Caixa Federal
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ao LeitoR

A presidenta Dilma Rousseff 
sancionou o projeto de lei que 
cria uma alternativa ao fator 
previdenciário para as aposen-
tadorias. As novas regras, apro-
vadas pelo Congresso Nacional 
em outubro, estabelecem a 
fórmula 85/95, e permitem que 
a mulher se aposente quando a 
soma de sua idade e tempo de 
contribuição for de 85 anos e o 
homem de 95 anos. A regra vai 
sendo majorada até chegar à 
fórmula 90/100 a partir de 2027.

O modelo passa a ser uma 
alternativa ao fator previden-
ciário que é um cálculo para 
quem se aposenta por tempo 
de contribuição e penalizava as 
aposentadorias precoces.

Dilma vetou, entre outros, o 
artigo aprovado pelos parla-
mentares que previa que pes-
soas que continuassem a tra-
balhar depois de aposentadas 
poderiam pedir o recálculo da 
aposentadoria depois de cinco 
anos de trabalho, a chamada 
desaposentação.

A 85/95 foi elaborada e ne-
gociada em conjunto, em 2009, 
pela CUT e as outras cinco 
maiores centrais, a Secretaria 
Geral da Presidência, o Minis-
tério da Previdência e o então 
deputado federal Pepe Vargas 
(PT-RS), no segundo mandato 
do governo Lula.

A previdência social é um 
instrumento importante de 
bem-estar da população brasi-
leira e temos de lutar por meca-
nismos que reforcem a seguri-
dade social no Brasil e reduzam 
as desigualdades de instrumen-
tos como o fator previdenciário.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Fórmula 85/95
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13153

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13133

A Caixa tem até 20 dias para 
apresentar cronograma de contra-
tações dos aprovados em concurso 
de 2014, ou estudo que dimensio-
ne as admissões que serão feitas até 
dezembro deste ano ou até junho 
de 2016, quando termina a valida-
de do concurso. 

O prazo foi determinado pelo 
procurador Carlos Brisolla, da 
Procuradoria Regional do Traba-
lho da 10ª Regional, em audiência 
na quinta 5, em Brasília, por ini-
ciativa do Ministério Público do 
Trabalho (MPT). 

“O espírito da conquista de 
2014 era a ampliação do número 
de empregados, com a admissão 
dos aprovados. A Caixa tinha 100 

mil trabalhadores e nós reivindi-
cávamos e continuamos cobrando 
mais contratações. A Caixa des-
respeita os empregados ao fazer 
o contrário, cortando postos de 
trabalho”, afirma o diretor do Sin-
dicato Dionísio Reis, lembrando 
que em junho deste ano (segundo 
o último balanço divulgado pelo 
banco) o número de funcionários 
já tinha caído para 97,9 mil. 

De acordo com Sérgio Takemo-
to, diretor da Contraf-CUT que 
participou da audiência, o procura-
dor recomendou também que nos 
próximos concursos seja definida 
uma quantidade de contratações. 

A Fenacrefi apresentou, na quar-
ta 4, proposta de reajuste salarial 
de 8,88% para os trabalhadores de 
financeiras. O índice supera a infla-
ção medida pelo INPC entre junho 
de 2014 e maio de 2015, que foi 
de 8,76%. Para os vales refeição, 
alimentação e 13ª cesta, o reajuste 
oferecido foi de 12,84%. Quanto a 
direitos como auxílio-creche/babá, 
o aumento será de 8,88%. 

A proposta será votada em assem-
bleia no dia 10, às 18h30, no Sindi-
cato (veja edital ao lado). Se aprova-
da, o reajuste será retroativo a 1º de 
junho, data base da categoria. 

Para a PLR, os valores propos-
tos seguem também o reajuste de 
8,88%, assim o valor fixo passará 
de R$ 2.112,66 para R$ 2.300,26. 
A regra se mantém: 90% do salário 
base (mais verbas fixas de natureza 
salarial) acrescido o valor fixo de 
R$ 2.300,26. E parcela adicional 

que corresponde a 20% do valor 
fixo (R$ 460,05). Caso aprovada 
a proposta, o pagamento da ante-
cipação da PLR (60% do valor fixo 
da regra) será em até 10 dias após a 
assinatura do acordo.

Também ficou estipulada a cria-

ção de Comissões Paritárias para 
discutir terceirização e PLR.

data base – A mesa estabeleceu 
um compromisso para que a pró-
xima campanha seja mais célere, 
com respeito à data base dos tra-

balhadores. “Ou unificamos a data 
base com a categoria bancária para 
1º de setembro ou reivindicamos 
que as financeiras apresentem pro-
posta de reajuste em junho”, diz 
Marta Soares (foto). 

fenacrefi propõe reajuste de 8,88%
Índice é para salário, 
PLR e auxílios; para 
vales refeição e 
alimentação aumento 
seria de 12,84%

financiáRios

mPt pressiona por contratações
Procurador deu 20 dias para banco se pronunciar 
sobre admissões de aprovados em concurso de 2014

caixa fedeRaL

/spbancarios /spbancarios

editaL de convocação de
assembLeia GeRaL extRaoRdináRia
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os 
empregados em sociedades de crédito, financiamento 
e investimento, sócios e não sócios, dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para as-
sembleia geral extraordinária, que será realizada no 
dia 10 do mês de novembro de 2015, em primeira 
convocação às 18h30 e em segunda convocação às 
19h, na sede do Sindicato, no Auditório Amarelo, 
situada à Rua São Bento, nº 413, subsolo, Centro, 
São Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta apre-
sentada pelo Sindicato das Sociedades de Crédi-
to, Financiamento e Investimento do Estado de 
São Paulo no dia 4 de Novembro de 2015, para 
assinatura da Convenção Coletiva de Trabalho 
2015/2016 dos Financiários;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Partici-
pação nos Lucros e Resultados no exercício de 2015, 
apresentada pelo mesmo sindicato do item anterior.

São Paulo, 6 de novembro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

PRoPosta fenacRefi
ReaJuste de 8,88% 2014 PRoPosta 

4/11/2015 GanHo
Pisos após 90 dias

   Portaria R$ 1.218,59 R$ 1.326,80 R$ 108,21 
   Escritório R$ 1.759,61 R$ 1.915,86 R$ 156,25
   Caixa e Tesoureiro R$ 1.858,25 R$ 2.023,26 R$ 165,01 

Gratificações   
   Gratificação de Caixa R$ 426,72 R$  464,62 R$ 37,89 
   Adicional por Tempo de Serviço R$ 24,81 R$  27,02 R$  2,20

auxílios
   Auxílio-creche/babá (filhos até a idade de 71 meses) R$ 300,23 R$ 326,90 R$  26,66 
   Auxílio-transporte (noturno) R$ 151,24 R$ 164,67 R$ 13,43 
   Complementação do auxílio-doença R$ 538,77 R$ 586,62 R$ 47,84
   Requalificação profissional R$ 1.141,48 R$ 1.242,85 R$ 101,36 

ReaJuste de 12,84% 2014 PRoPosta 
4/11/2015 GanHo

   Auxílio-refeição R$ 26,81 R$ 30,25 R$ 3,44
   Auxílio-alimentação e 13ª cesta R$ 409,01 R$ 461,52 R$ 52,52

Luta PoR mais emPReGados continua

A luta dos empregados da Caixa por mais contratações e por um ban-
co 100% público segue firme e forte. Na quarta-feira 5, a campanha 
Mais empregados para a Caixa, Mais Caixa para o Brasil chegou à agên-
cia Parapuã, localizada na Freguesia do Ó, zona norte da capital paulis-
ta. No ato, dirigentes conversaram com clientes e empregados sobre a 
necessidade de aumentar o número de trabalhadores na Caixa – para 
acabar com a sobrecarga de trabalho e aprimorar o atendimento – e 
o papel do banco para o desenvolvimento do país, além de coletarem 
assinaturas em apoio à campanha por mais contratações. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13147.
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A Campanha 2015 resultou em avanço numa 
questão essencial para a categoria bancária: saúde 
do trabalhador. Foi estabelecido na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) termo de entendi-
mento a ser assinado entre o movimento sindical e 
os seis maiores bancos (BB, Caixa, Itaú, Bradesco, 
Santander e HSBC) garantindo mesas específicas 
em cada um deles com o objetivo de reduzir as 
causas de adoecimento de seus empregados.

“A categoria bancária é uma das que apresen-
tam maiores índices de adoecimento, tanto físico 

quanto mental. E sabemos que isso é consequência 
direta da forma de gestão dos bancos, com pressão 
constante para que os trabalhadores batam metas 
abusivas e assédio moral frequente”, critica o secre-
tário de Saúde do Sindicato, Dionísio Reis. 

Para ele, o novo espaço de discussão é mais um 
passo na luta por maior participação dos funcioná-
rios na gestão dos bancos. “Em 2010 conquistamos 
o instrumento de combate ao assédio moral. Em 
2014 evoluímos com uma alínea prevendo que a 
cobrança de metas seja feita de forma respeitosa. 
Este ano, os bancos admitiram sua responsabilida-
de no adoecimento da categoria e consentiram em 
debater com os trabalhadores as formas de gestão 
e cobranças. A cada ano vamos avançando e nossa 
luta é constante”, reforça Dionísio. 

Os bancários que não quiserem o desconto da contribuição assis-
tencial têm até terça-feira 10 para fazer a solicitação. O atendimento 
é feito na Quadra dos Bancários (Rua Tabatinguera, 192, Sé), de 
segunda a sexta, das 9h às 18h.

Os trabalhadores que possuem cadastro ativo no Sindicato podem 
solicitar por meio do www.spbancarios.com.br. Dúvidas podem ser 
esclarecidas na central exclusiva de atendimento: 3188-5188. 

A contribuição, que auxilia a cobrir as despesas da Campanha 
2015, foi aprovada na assembleia que elegeu os delegados para a 
Conferência Estadual dos Bancários e corresponde a 2,5% do salário 
mais R$ 10, com teto de R$ 220. 

Bancários têm 
avanço na CCT

Últimos dias para 
solicitar o não desconto

saúde assistenciaL

sexta e segunda-feira 6 e 9 de novembro de 2015

Os bancários contam pelo ter-
ceiro ano seguido com a lei que 
garante isenção do imposto de 
renda para determinado valor de 
PLR e, a partir dele, descontos 
progressivos. A PLR sem IR foi 
uma conquista da luta de bancá-
rios, petroleiros, químicos, meta-
lúrgicos e urbanitários.

“Muitos trabalhadores ficam 
isentos da taxação e todos os de-
mais pagam menos impostos. É 
mais dinheiro no bolso do tra-

balhador e isso é bom também 
para a economia do país”, afirma 
a presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira. “Reduzir a cobrança 
de impostos sobre os ganhos dos 
trabalhadores é, ainda, uma for-
ma de promover justiça tributá-
ria, tão necessária no Brasil.”

Este ano, com a correção em 
abril da tabela do IR em 6,5%, 
quem recebe até R$ 6.677,55 
está livre do imposto (ano pas-
sado o limite da isenção era de 

R$ 6.270). A partir desse valor, 
as alíquotas do imposto variam 
de 7,5% a 27,5% (veja tabela). 

Mas atenção: para a Receita, 
o cálculo é sobre o ano calendá-
rio 2015. Portanto, para saber 
quanto será retido de imposto, 
é preciso somar o que se recebeu 
em fevereiro/março de 2015, ou 
seja, a segunda parcela da PLR de 
2014, com o que virá agora em 
novembro, referente à primeira 
parcela da PLR 2015. 

Este ano, a tabela do IR foi 
corrigida em março com validade 
a partir de abril. Assim, a primei-
ra parcela da PLR, que veio entre 

fevereiro e março, teve isenção 
ou sofreu descontos com base na 
tabela de 2014. Mas o que vem 
agora já terá como base a tabela 
deste ano, corrigida em 6,5%.

Para ajudar os bancários nesse 
cálculo, o Sindicato elaborou um 
simulador que está disponível no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=13128. 

PLR sem iR é justiça tributária
Quem ganha até R$ 6.677,55 está isento e 
a partir desse valor descontos são menores; 
conquista passou a valer em 2013

conQuista

Ao apresentar proposta rebai-
xada de 5,5% e sem negociar 
por quase um mês, os bancos 
levaram os bancários à greve. 
Foram 21 dias de mobilização, 
muitas vezes desrespeitada seja 
por meio de pressão contra os 
grevistas ou com mudanças nas 

jornadas, forçando até entrada 
de madrugada, e interditos. 

Apesar de serem os culpados 

pela paralisação nacional, na 
última rodada de negociação 
os bancos tentaram fazer com 

que os trabalhadores pagassem 
ou compensassem todos os da 
greve. O Comando Nacional 
dos Bancários não aceitou e is-
so fez com que as negociações 
se arrastassem por toda a sexta 
23. A rodada foi interrompi-
da por volta de 23h30 e só no 
sábado 24, à tarde, os bancos 
cederam.

“Lutar por reajuste digno é 
um direito dos trabalhadores, 
que foram levados à greve jus-
tamente pelos bancos, setor 
que lucra tanto, mas queria 
impor perdas à categoria”, lem-

bra a secretária-geral do Sindi-
cato, Ivone Maria da Silva. “E 
isso não podíamos aceitar.”

Assim, está garantido que não 
haverá desconto dos dias para-
dos em hipótese alguma. Serão 
anistiados 63% dos dias parados 
para quem faz jornada de seis 
horas e 72% para quem faz oi-
to horas. O restante será com-
pensado até 15 de dezembro, no 
máximo uma hora por dia, seja 
para quem fez os 14 dias úteis de 
greve ou menos. O que não for 
compensado até 15 de dezem-
bro, será anistiado. 

atenção: dias parados não podem ser descontados
Compensação deverá 
ser de no máximo
uma hora por dia até 
15 de dezembro, o
que anistia até
72% do período

camPanHa 2015

IR PaRa a PLR a PaRTIR De abRIL De 2015 alíquota Parcela a deduzir
até  -  6.677,55 -  - 
De  6.677,56  9.922,28 7,5%  500,82 
De  9.922,29  13.167,00 15,0%  1.244,99 
De  13.167,01  16.380,38 22,5%  2.232,51 
acima  16.380,39  - 27,5%  3.051,54 
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A Faculdade dos Bancários já é uma realidade. E o primeiro vestibular, para o curso 
de graduação em Administração, tem inscrições abertas até 19 de novembro. A taxa é 
de R$ 40 e a prova será realizada em 28 de novembro das 8h30 às 12h30.

Bancários sindicalizados e seus dependentes terão 60% de desconto nas mensali-
dades de R$ 1.100. Trabalhadores sócios de sindicatos filiados à CUT terão direito 
a 50% de desconto.

Entre os dias 4 e 22 de janeiro será possível se inscrever para concorrer às vagas 
remanescentes ou para participar com a nota do Enem. 

As inscrições podem ser feitas pelo faculdade28deagosto.com.br. Mais informações 
estão disponíveis pelo 3188-5200 ou contato@faculdade28deagosto.com.br.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13057. 

60% de desconto para cursar Administração
facuLdade 28 de aGosto

sexta e segunda-feira 6 e 9 de novembro de 2015

Uma importante reivindicação dos tra-
balhadores por aposentadoria decente te-
ve avanço. A presidenta Dilma Rousseff 
sancionou nessa quinta-feira a Lei 
13.183, com novas regras para o cálculo 
da aposentadoria que levam em consi-
deração a soma da idade e o tempo de 
contribuição do segurado, a chamada 
fórmula 85/95 progressiva. Alcançados 
os pontos necessários, o trabalhador irá 
receber o benefício integral, e não haverá 
a aplicação do fator previdenciário.

De acordo com a nova lei, o traba-
lhador pode se aposentar com 100% 
do benefício quando a soma da idade e 
tempo de contribuição for 85, no caso 
das mulheres, e 95, para os homens. A 
fórmula, no entanto, sofrerá progressi-
vidade que foi criticada pelo movimen-
to sindical, que queria a fórmula 85/95 
pura. Assim, a partir de 31 de dezembro 
de 2018, os 85/95 sofrerão acréscimo de 
um ponto a cada dois anos. A lei limita 
esse escalonamento até 31 de dezembro 
de 2026, quando a soma de idade e tem-
po de serviço passará a ser de 90 pontos 

para as mulheres e 100 pontos para os 
homens. De acordo com o Ministério da 
Previdência, a progressividade ajusta os 
pontos necessários para obter a aposen-
tadoria de acordo com a expectativa de 
vida dos brasileiros.

O tempo mínimo de contribuição per-
manece de 30 anos para as mulheres e de 
35 anos para os homens.

exemplo – O número de pontos é 
igual à idade da pessoa mais o tempo 
de contribuição com o INSS. Assim, 
uma mulher de 53 anos que tiver traba-
lhado por 32 anos soma 85 pontos e já 
pode receber aposentadoria integral. O 
mesmo vale para um homem de 59 que 
tiver trabalhado por 36 anos, somando 
assim 95 pontos. 

A partir de 31 de dezembro de 2018, 
essa soma deverá ser, respectivamente, de 
86 e 96 pontos. A partir de 31 de dezem-
bro de 2020, deverá atingir os 87 pon-
tos para as mulheres e 97 pontos para os 
homens e assim progressivamente a cada 
dois anos até 2026.

fator – O fator previdenciário continua 
em vigor e a nova regra é uma opção. Caso 
o trabalhador deseje se aposentar antes de 
completar a soma de pontos necessários, 
ele poderá se aposentar, mas vai haver apli-
cação do fator previdenciário e, portanto, 
o valor do benefício pode ser reduzido.

Leia mais no Ao Leitor, na página 2. 

fórmula 85/95 agora é lei
Trabalhador terá 100% do benefício quando soma da idade 
e tempo de contribuição for 85, para mulheres, e 95, homens
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cHoPe em osasco
A tradicional Festa do Cho-

pe de Osasco será na 
sexta-feira 13, a partir 

das 18h, no Metal-
clube (Av. Luis Rink, 
501). Esta sexta 6 
é o último dia para 
comprar ingressos 

a R$ 15. O segundo 
lote custará R$ 20, até 

dia 12, véspera da festa. 
No dia do evento o valor será 

R$ 30. Quem não é sindicalizado paga o va-
lor único de R$ 60. O ingresso vale uma ca-
neca com direito à chope à vontade, água e 
refrigerante, muito samba com a bateria da 
Tom Maior e animação de Dj. informações: 
3682-3060 ou 3188-5200.

samba e cHoRo
Larissa Smid 
e Quarteto da 
Serra sobem ao 
palco do Café 
dos Bancários 
nesta sexta-feira, 
às 20h. O espa-
ço abre às 17h e 
sócios ganham 
20% de descon-
to na comanda. “É sempre uma delícia cantar 
no Café. As pessoas são muito animadas, o 
que é a cara do samba”, comemora Larissa. O 
Café é um espaço exclusivo para sócios e seus 
convidados e fica no Edifício Martinelli (Rua 
São Bento, 413, Centro).

cuRte teatRo?
Que tal assistir a espetáculos teatrais com 
descontos e facilidades? É o que proporcio-
na o Cheque Teatro. O talão de ingressos e a 
revista mensal com novidades sobre peças 
saem mais em conta para sindicalizados. 
Quer saber mais? Passe na sede do Sindica-
to (Rua São Bento, 413, Centro) e informe-se 
no plantão Cheque Teatro todas as quintas-
feiras de novembro.

Revista do bRasiL
Cansado das notícias sob a ótica da grande 
mídia? A Revista do Brasil traz informações 
de um ponto de vista bem diferente. A pu-
blicação mensal aborda política, mundo do 
trabalho, assuntos internacionais, cultura, 
turismo e muito mais. Pode ser lida na ín-
tegra pelo www.redebrasilatual.com.br. Mas 
se você é sindicalizado pode receber a re-
vista todo mês em casa. Basta se cadastrar 
no www.spbancarios.com.br/servicos/revis 
tadobrasilimpressa.aspx.

          PRoGRame-se
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novas regras de
aposentadoria

idade

2015 a 2018 85 95

2019 e 2020 86 96

2021 e 2022 87 97

2023 e 2024 88 98

2025 e 2026 89 99

2027 em diante 90 100

ano de
vigência
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